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RESUMO

Caracterização do problema: No início da pandemia da COVID-19 surgiu a
necessidade de ações de educação permanente em saúde (EPS) sobre a utilização
correta de Equipamentos de Proteção Individual (EPI), de modo a reduzir as
possibilidades de contágio no ambiente dos serviços de saúde, bem como de
otimizar o uso de alguns materiais que estavam escassos, como as máscaras
descartáveis. A EPS é vista como uma prática de ensino-aprendizagem que busca a
produção de conhecimentos no cotidiano das instituições de saúde a partir da
realidade vivida pelos atores envolvidos, tendo os problemas enfrentados no dia-a-
dia do trabalho. Segundo Nota Técnica GVIMS/GGTES/ANVISA Nº 04/2020 os
serviços de saúde devem fornecer capacitação para todos os profissionais para o
uso correto e seguro dos EPI, incluindo os dispositivos de proteção respiratória,
visto que uma das formas de transmissão da doença é por meio de gotículas
respiratórias. Descrição da intervenção: Diante disso, foram realizadas ações de
EPS sobre o uso de EPI em uma Unidade Básica de Saúde (UBS) na região Norte
do município de Londrina-PR, a qual é campo de atuação para a Residência
Multiprofissional em Saúde da Família (RMSF) da Universidade Estadual de
Londrina (UEL). O grupo alvo para o trabalho inicial foi composto por 10 agentes
comunitários de saúde (ACS) da UBS. Os materiais utilizados para o suporte das
ações foram retirados de documentos oficiais do Ministério da Saúde e Organização
Mundial da Saúde. Dessa forma, a intervenção contou com o auxílio de vídeos
sobre o coronavírus e aspectos gerais da doença COVID-19, etiqueta respiratória,
higienização das mãos, tipos de EPI disponíveis, forma correta de paramentação,
desparamentação, descarte de materiais, orientações  quanto à máscara de pano,
distanciamento social, isolamento, além de orientações referentes às visitas
domiciliares. Resultados e perspectivas: A apresentação foi disparadora de algumas
discussões tais como a escassez de recursos, a dificuldade da reorganização das
atividades na atenção básica, a descaracterização do trabalho do ACS, os danos
que a pandemia acarreta para a saúde mental e a necessidade de um espaço de
fala para o servidor e a falta de realização de oficinas e orientação específica para a
categoria. Foram organizadas outras atividades pela RMSF com o mesmo intuito
para os demais trabalhadores da UBS.  Considerações finais: Foi necessário
qualificar toda a equipe, de forma a reduzir a possibilidade de contaminação no
ambiente de trabalho e  garantir que todos os profissionais  estivessem capacitados
com as mesmas informações para que pudessem reproduzi-las de forma
equivalente aos usuários e dessa forma otimizar a interação entre serviço e
comunidade. O trabalho com a EPS atuou como uma tecnologia de construção,
discussão e troca de saberes entre profissionais para um melhor preparo paro o
enfrentamento da pandemia de COVID-19.

PALAVRAS-CHAVE: Equipamento de proteção individual, Coronavírus, Agentes comunitários
de saúde.
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